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Feijó, Auditor-Fiscal
da RFB
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Participação da DS/Santos
na Plenária de Mobilização

A DS/Santos, representada
por seu presidente, Wellington
Clemente Feijó, e pelo colega
Reinaldo Puglia, participou dos
três dias de atividades da
Plenária Conjunta de Mobilização
do Unafisco e Fenafisp, realizada
dos dias 3 a 5 de março, na
capital paulista. Mais de 500
auditores participaram do evento
com vistas a encaminhar
como deverá ser a
paralisação na Aduana, nos
tributos internos e na
fiscalização externa a partir
do dia 18 de março.

A DS participou dos
debates principalmente
para discutir as diretrizes
gerais do movimento e informar
as peculiaridades de Santos. A
preocupação foi estabelecer as

garantias para que todo Auditor
possa participar da paralisação,
dando o seu melhor pelo conjunto
da Classe, para que seja
informado sobre a necessidade do
movimento e tenha consciência da
importância de fazer parte dele, de
forma segura e eficaz.

A DS/Santos integrou também
uma comissão na plenária para
incluir a Administração Aduaneira

na minuta da Lei Orgânica do Fisco
(LOF) elaborada pela categoria. As
modificações foram aprovadas na
plenária setorial aduaneira, por
unanimidade, e referendadas pela
Plenária principal.

Santos também encaminhou e
conseguiu aprovar a proposta feita
pelo colega Sérgio Azevedo de que:
“antes do início do movimento

paredista, sejam divulgados, por
matéria paga e/ou release, em
jornais de grande circulação e na

Plenária setorial Aduaneira
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mídia como um todo, as razões da
greve e a cronologia do movimento,
visando a informar a opinião pública
a respeito dos acontecimentos”.

Entretanto, o sucesso da greve
é uma construção de cada um de
nós, de forma criativa e

colaborativa, que nasce da
conscientização de nosso valor e
importância frente à engrenagem
do Estado. Por isso, colega,
informe-se, participe dos debates
da classe a ajude a legitimar
nossos pleitos.

A esperança na negociação
está acabando...

A mobilização dos Auditores-
Fiscais da RFB chegou ao ponto em
que a diplomacia começa a ceder
lugar às armas, o que em nosso caso
significa fazer os preparativos para
um forte movimento paredista.

Desde agosto do ano passado,
isto é, há quase sete meses, a
atual Diretoria Executiva
Nacional (DEN) e as
Delegacias Sindicais (DSs) do
Unafisco Sindical, espelhando o
desejo da maioria dos
Auditores da RFB, mantiveram-
se firmes na busca da negociação que
redundasse no atendimento de nossos
pleitos e anseios.

Nunca é demais lembrar que,
até o fechamento desta edição, em
5 de março, o governo não finalizou
sua proposta, e que os delegados
da Polícia Federal estão ganhando,
mensalmente, até R$ 5 mil a mais
que os Auditores-Fiscais, desde o
ano passado, fruto de uma
negociação iniciada em 2006.

A DS/Santos sempre
demonstrou confiança no processo
negocial, buscando inclusive o
apoio dos administradores locais.
Compreendemos que as
dificuldades enfrentadas por nossa
Classe devem-se, entre outras

razões, ao fato de ainda
estarmos construindo um
patrimônio negocial, forte o
suficiente para que o
governo estenda aos
Auditores o tratamento que
nós reconhecemos como

devido, assim como estende a
outras carreiras típicas de Estado.

Considerando que nos falta
ainda tal patrimônio para negociar, a
fase da diplomacia fica
comprometida, nos levando a lançar
mão de instrumentos que mostrem
nossa força e importância, o que é
reconhecidamente legítimo, e devam
ser utilizados sempre em último caso,
por serem desgastantes e trazerem
prejuízos à sociedade.

FALTA À
CLASSE

UM
PATRIMÔNIO
NEGOCIAL

Associações reúnem-se para debater idéia
de representação parlamentar em 2010

Preocupada em legar aos
Auditores-Fiscais da RFB um
patrimônio negocial de efeito
duradouro, a médio e longo prazo, a
associação Unafisco de Santos
esteve reunida no último dia 28 de
fevereiro com a Unafisco
Associação, em São Paulo, para
debater a idéia de uma
representação parlamentar em 2010
para os Auditores-Fiscais da RFB, no
Congresso Nacional.

Maria Antonieta F. Rodrigues,
presidente da associação santista, e

o colega Wellington Clemente Feijó
conversaram com o presidente da
Unafisco Associação, Édison
Staibano, com o vice-presidente, Luiz
Fernando Hornstein, e com o diretor
de Comunicação Social, Luiz Fuchs,
que declararam parceria no estudo da
idéia de a
c l a s s e
eleger um
c o l e g a
c o m o
deputado
federal já
em 2010,
para que possa intervir no Legislativo
em favor dos interesses dos
Auditores-Fiscais da RFB.

Os colegas ficaram de convidar
as demais associações de Auditores
para integrar o grupo de estudo, a fim
de apresentarem um projeto inicial a
toda a Classe.

A partir da esq.: Clemente, Antonieta,
Édison, Fuchs e Luiz Fernando

Assembléia Nacional de 20/02

Aprovada a nossa Lei Orgânica do Fisco
Os Auditores-Fiscais da RFB já têm aprovada na instância máxima

da categoria, a Assembléia Nacional, a minuta de Lei Orgânica do Fisco
(LOF), que começou a ser elaborada por uma comissão de colegas em
2005 e foi concluída recentemente. Em Santos, a Assembléia do dia 20/02
aprovou o texto com 20 votos favoráveis, dois contrários e uma abstenção.
Em nível nacional, a matéria recebeu 1980 votos favoráveis, o que repre-
sentou 96% dos votos válidos. A íntegra da minuta da LOF pode ser conferida
na seção “Fórum de Debates” de nosso site: www.unafiscosantos.org.br.
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Classe dos Auditores-Fiscais decidiuClasse dos Auditores-Fiscais decidiuClasse dos Auditores-Fiscais decidiuClasse dos Auditores-Fiscais decidiuClasse dos Auditores-Fiscais decidiu
rrrrrejeitar a Lejeitar a Lejeitar a Lejeitar a Lejeitar a LOF do PrOF do PrOF do PrOF do PrOF do ProPoPoPoPoPessoasessoasessoasessoasessoas

A partir do argumento de que o
subsídio poderia estar em risco caso a
classe dos auditores-fiscais partisse
para um embate com a Administração
da RFB, em razão da LOF elaborada
no âmbito do ProPessoas, praticamen-
te todos os aposentados, que eram
maioria na Assembléia do dia 27 de fe-
vereiro, preferiram se abster no
indicativo de rejeição
do projeto de lei orgâ-
nica do programa
ProPessoas. Foram
12 abstenções e 07
votos favoráveis à re-
jeição e nenhum con-
trário. Em nível naci-
onal, o indicativo de rejeição foi aprova-
do por 2.107 votos, recebeu apenas 17
votos contrários e 64 abstenções.

A preocupação dos colegas apo-
sentados surgiu a partir da análise feita
pelo secretário de Assuntos Parlamen-
tares, Elias Carneiro, de que não era o
momento para discutir a LOF do
ProPessoas, defendendo que uma
“radicalização” na mesa de negociação
por conta deste tema poderia compro-
meter a campanha salarial, em especi-
al o subsídio, que disse ser ele a sua
principal preocupação.

O presidente da DS/Santos,
Wellington Clemente Feijó, que partici-
pou dos dois últimos Conselhos de De-
legados Sindicais (CDS) que trataram
das duas LOFs, a elaborada pela clas-
se no âmbito do Sindicato e a elabora-

da no âmbito do ProPessoas, expli-
cou que o momento para se discutir a
LOF do ProPessoas teria de ser este,
porque a conjuntura assim estava pos-
ta, não havendo outra alternativa se-
não o debate.

A lei da fusão dos fiscos (nº
11.457, de 16 de março de 2007) prevê
o envio de uma LOF ao Congresso Na-

cional no prazo de um
ano a partir de sua edi-
ção e o ProPessoas já
tem pronta a sua versão
do texto, apresentada
apenas agora aos Audi-
tores-Fiscais, portanto,
não haveria o que espe-

rar, sob o risco de o projeto chegar ao
Legislativo como está, parecendo ter o
apoio da classe dos fiscais.

Clemente frisou que uma pro-
funda análise jurídica foi feita pela Di-
retoria Executiva Nacional (DEN),
como podemos ver em nossa página
www.unafiscosantos.org.br, seção
Fórum de Debates, onde são apre-
sentados alguns pontos da LOF do
ProPessoas que não se coadunam
com nossas prerrogativas legais, com
destaque para a submissão do Audi-
tor à hierarquia do órgão, o que im-
possibilitará, por exemplo, o auditor de
decidir quem irá fiscalizar.

O manifesto elaborado pelo
Conselho de Delegados Sindicais re-
jeitando a LOF do ProPessoas rece-
beu 10 abstenções e nove votos fa-
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voráveis.
Já o terceiro indicativo, que au-

torizava o ingresso de ação judicial
dos Auditores para resguardar suas
atribuições, foi aprovado em Santos,
por unanimidade, com 19 votos.

Clemente ficou satisfeito em ver a
expressiva participação dos aposentados,

mas lamentou o reduzido número de cole-
gas ativos na assembléia para debater
este importante tema, que certamente in-
fluirá no dia a dia de cada um, pois o não-
posicionamento de forma maciça pode
ter a equivocada leitura de que não
estamos alertas para a defesa de nos-
sas atribuições.

Assembléia Nacional dia 11 de
março em horário e local diferentes

Na próxima terça-feira, dia 11, os Auditores-Fiscais decidem em Assem-
bléia Nacional se ocorrerá greve a partir do dia 18 de março. Excepcionalmen-
te nesta semana, a assembléia ocorrerá no auditório da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil (OAB), Praça José Bonifácio, nº 55, às 16h30. Estarão em pauta
os encaminhamentos da Plenária Nacional de Mobilização.

Somos 200 filiados ativos atuando no maior Porto da América Latina e na
DRF de Santos, mais 200 colegas aposentados. Nossas assembléias têm
estado vazias quando temos um potencial imenso para aumentar a sua
representatividade. Quando nos omitimos, outros decidem por nós. Portanto,
pedimos a sua presença nesta importante assembléia!

DS/Santos participa de evento no Senado
em comemoração aos 200 anos da Aduana

Representada pelos diretores Hilário Nunes e Elias Carneiro, a DS/Santos participou
no último dia 21/02 da solenidade comemorativa aos 200
anos da Aduana, no plenário do Senado. Idealizada por
uma comissão de colegas formada pela Diretoria Executiva
Nacional (DEN) do Unafisco, a sessão solene comemorou
a abertura dos portos brasileiros às nações amigas, o que
marca a criação da Aduana brasileira. O senador Romeu
Tuma (foto), autor do requerimento de solicitação da
cerimônia, destacou a eficiência dos auditores no controle

aduaneiro, no combate ao contrabando e na arrecadação para o Brasil. Ex-secretário da
RFB, o senador se emocionou ao lembrar da eficiência do trabalho dos Auditores-Fiscais.
Pesquisa – responda à pesquisa da DS/Santos na página
www.unafiscosantos.org.br sobre a realização de um evento, em nossa localidade,
para comemorar os 200 anos da Aduana brasileira.
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Parceria com a TV Globo pela valorização
dos Auditores da Receita Federal do Brasil

 

Desde o dia 21 de fevereiro, po-
dem ser conferidos durante a progra-
mação da TV Globo os dois
vídeos produzidos pelo
Unafisco Sindical que de-
monstram a importância do
Auditor-Fiscal para o país.

O lançamento da
parceria do Unafisco com
a TV Globo, pela campa-
nha Globo Cidadania, foi acompanha-
da pelos diretores da DS/Santos Elias
Carneiro e Hilário Nunes, em São
Paulo. Ao lado da Diretoria Executiva
Nacional (DEN), acompanharam a de-
claração do diretor da TV Globo, Luís

Erlanger, que defendeu o trabalho do
Fisco e justificou a participação da rede

de televisão na campanha.
“Os fiscais acabam sendo
apontados como os bodes
expiatórios porque as pesso-
as acham que eles apenas
arrecadam, quando, na ver-
dade, estão a serviço de toda
a sociedade. O que o cida-

dão deve fazer é ajudar a fiscalizar a apli-
cação dos recursos arrecadados pelos
Auditores-Fiscais”, argumentou Erlanger.

Para conferir os vídeos na
internet, acesse a seção Links do site:
www.unafiscosantos.org.br.

Aniversariantes do mês prestigiam festa
entre amigos e familiares

Com churrasco de carne e de meca, além do tradicional bolo, a DS/Santos
celebrou no último dia 26 o aniversário dos colegas e pensionistas nascidos no
mês de fevereiro. “Trata-se de uma verdadeira ‘política de pessoal’ para os
associados”, brincou o colega recém-aposentado Carlos Alberto Correia.

A aniversariante com mais velinhas para apagar disse ter gostado muito da
confraternização. “É excelente esta forma de
estar em contato com as pessoas”, declarou
Odysseia Souza Coelho Albuquerque, de 85 anos.

Outros quatro a n i v e r s a r i a n t e s
prestigiaram o evento: Alceu Nogueira da Silva,
Hilda dos Santos Netto, Lotário Zwirtes e Milton
Luiz Simões. A todos os aniversariantes, os
nossos parabéns!
Festa em março: os aniversariantes de março já têm data para festejar conosco:
27 de março, às 19h30, na sede da DS/Santos, com direito a campeonato de
truco. O convite é válido a todos os associados, aniversariantes ou não, bem
como aos respectivos familiares.

Hilda, Odisséia, Lotário, Alceu,
Carlos         e            Milton

Expediente: publicação produzida pela diretoria da DS/Santos, biênio 2007/2009.
Secretária de Comunicação: Nilva Martinez Martinez.
Jornalista e editora: Kelly Carlisano (MTb: 29.279).

Espaço do Auditor * Antonio Coelho, Auditor-Fiscal da
RFB da Alfândega de Santos

Positivar a imagem dos fiscais com
ações junto à sociedade

Recentemente, tive a oportunidade de,
representando a associação Unafisco de
Santos e os AFRFB de nossa região,
participar da distribuição de cestas básicas
a famílias do carente bairro da Zona Noroeste,
as quais por sua vez perderam o pouco que
tinham em um incêndio ocorrido em
novembro passado.

Era véspera de Natal. Ao chegar
naquele bairro, fiquei surpreso quando os
moradores declaram saber que o auxílio ora
prestado vinha dos Auditores-Fiscais da
Receita Federal do Brasil em Santos e do
“pessoal da associação Unafisco”.

Naquele momento percebi que ações
do gênero podem, como conseqüência,
ajudar a positivar a nossa imagem perante a
sociedade.

A fiscalização, atividade-fim que
exercemos, trabalha com a razão. Contudo,
aqueles que a exercem, nós, AFRFB, somos
providos de sensibilidade e coração para com
o sofrimento do próximo e, ao demonstrar
isto, podemos ganhar a simpatia e o respeito
da sociedade, somando esforços com várias
entidades assistenciais já existentes em
nossa cidade.

Resolvi escrever este artigo porque
praticamente se esgotaram os recursos da
associação para continuar com a estratégia
de positivar a imagem dos AFRFB por meio
de ações de cunho social.

Considero válido que esta discussão
seja feita com todos os associados da

Unafisco de Santos ativos e aposentados para
que possam colaborar com propostas que
visem a arrecadar recursos de modo que esta
iniciativa ganhe mais fôlego, afinal, ela beneficia
diretamente toda a classe dos Auditores-
Fiscais e a sociedade santista como um todo.

Não sei se o ideal seriam contribuições
mensais por carnês ou débitos em conta
corrente. Talvez seja interessante a criação
de um fundo local específico, com uma conta
corrente bancária exclusiva para esta
finalidade, com a sugestão de uma
contribuição mensal de R$ 50, por Auditor-
Fiscal, podendo a referida conta ser aberta
no Banco do Brasil, facilitando a transferência
da conta pessoal do servidor para a conta de
assistência social e conferindo a máxima
transparência na gestão dos recursos.

Seja como for, é preciso que a nossa
classe concentre-se efetivamente na leitura
das matérias quinzenais do Boletim Local que
registram as ações sociais e a sua
importância junto à sociedade. Precisamos
compreender que quando a nossa classe está
associada a fatos considerados positivos pela
sociedade estamos reconstruindo a nossa
imagem e ganhando um importante apoio, que
é o da opinião pública.

A campanha publicitária de valorização
do nosso trabalho, em parceria com a TV
Globo, já está sendo veiculada em âmbito
nacional. Vamos continuar atuando neste
mesmo sentido, mostrando, a partir de
Santos, o valor da nossa classe.

7 8


